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Resumo: A avaliação formaƟ va tem-se afi rmado cada vez mais um processo sistemáƟ co e interaƟ vo, com função 
reguladora da aprendizagem, sendo o feedback um elemento essencial na produção do conhecimento e a uƟ lização 
do e-portefólio um disposiƟ vo consistente de avaliação das aprendizagens. Neste estudo, de natureza qualitaƟ va, 
analisamos a perceção que têm os estudantes, sobre a uƟ lização do e-portefólio como disposiƟ vo de avaliação da 
aprendizagem e a relevância do feedback na produção do conhecimento. Os estudantes frequentavam um curso de 
Mestrado na área das ciências Humanas e Sociais, numa InsƟ tuição de Ensino Superior. Os dados foram recolhidos 
no contexto de uma Unidade Curricular, integrante do plano curricular do Curso. Recorreu-se ao inquérito por 
entrevista estruturada, junto dos estudantes (n=18) e à análise de conteúdo, suportada pelo soŌ ware webQDA para 
o tratamento dos dados. Os resultados evidenciam os contributos posiƟ vos do e-portefólio para a aprendizagem e 
avaliação. Relevam a importância do feedback quando o disposiƟ vo de avaliação é o e-portefólio, pois a avaliação é 
conơ nua, sistemáƟ ca, esƟ mula a aprendizagem e tem infl uência na sua qualidade. Os estudantes consciencializaram-
se do seu processo formaƟ vo, tendo desenvolvido competências de autoavaliação, autorregulação, metacognição, 
refl exividade, criƟ cidade e autonomia. Foi através do feedback que se capacitaram da sua aprendizagem. 

Palavras-chave: Avaliação. E-portefólio. Ensino superior. Feedback.    

Abstract: FormaƟ ve assessment has increasingly become a systemaƟ c and interacƟ ve process that regulates 
learning. Feedback is an essenƟ al element in the producƟ on of knowledge and the use of e-porƞ olios is a consistent 
learning assessment tool. In this qualitaƟ ve study, we analysed students’ percepƟ ons of the use of e-porƞ olios as a 
learning assessment tool and the relevance of feedback in the producƟ on of knowledge. The students were studying a 
Master’s degree in the area of Human and Social Sciences, at a Higher EducaƟ on InsƟ tuƟ on. The data were collected 
in the context of a Curricular Unit, part of the Course’s curricular plan. Structured interview research was used with 
students (n=18) and content analysis, supported by webQDA soŌ ware for data processing. The results highlight 
the posiƟ ve contribuƟ ons of the e-porƞ olio to learning and assessment. They highlight the importance of feedback 
when the evaluaƟ on device is the e-porƞ olio, as the evaluaƟ on is conƟ nuous, systemaƟ c, sƟ mulates learning and 
infl uences its quality. Students became aware of their training process, having developed self-assessment, self-
regulaƟ on, metacogniƟ on, refl exivity, criƟ cality and autonomy skills. It was through feedback that they empowered 
themselves in their learning.

Keywords: E-porƞ olio. EvaluaƟ on. Feedback. Higher educaƟ on. 

Resumen: La evaluación formaƟ va se ha converƟ do cada vez más en un proceso sistemáƟ co e interacƟ vo que regula 
el aprendizaje. La retroalimentación es un elemento esencial en la producción de conocimiento y el uso de e-portafolios 
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es una herramienta consistente de evaluación del aprendizaje. En este estudio cualitaƟ vo, analizamos las percepciones 
de los estudiantes sobre el uso de los e-portafolios como herramienta de evaluación del aprendizaje y la relevancia 
del feedback en la producción de conocimiento. Los estudiantes se encontraban cursando la Maestría en el área de 
Ciencias Humanas y Sociales, en una InsƟ tución de Educación Superior. Los datos fueron recolectados en el contexto de 
una Unidad Curricular, parte del plan curricular del Curso. Se uƟ lizó la invesƟ gación mediante entrevistas estructuradas 
con estudiantes (n=18) y análisis de contenido, apoyado en el soŌ ware webQDA para el procesamiento de datos. Los 
resultados destacan las contribuciones posiƟ vas del portafolio electrónico al aprendizaje y la evaluación. Destacan 
la importancia de la retroalimentación cuando el disposiƟ vo de evaluación es el portafolio electrónico, ya que la 
evaluación es conƟ nua, sistemáƟ ca, esƟ mula el aprendizaje e infl uye en su calidad. Los estudiantes tomaron conciencia 
de su proceso de formación, habiendo desarrollado habilidades de autoevaluación, autorregulación, metacognición, 
refl exividad, criƟ cidad y autonomía. Fue a través de la retroalimentación que se empoderaron en su aprendizaje.

Palabras-chave: Educación superior. E-porƞ olio. Evaluación. Feedback.

INTRODUÇÃO 

O avanço da ciência e da tecnologia provo-
caram mudanças paradigmáƟ cas na sociedade 
e, ao mesmo tempo, na educação, nomeada-
mente, na forma de organizar o processo edu-
caƟ vo, conduzindo à reconfi guração do  papel 
do professor e do aluno, com centralidade 
neste. A literatura destaca a importância da 
arƟ culação entre o ensino e a avaliação para 
a melhoria das aprendizagens dos estudantes 
(Alves et al., 2014; Fialho et al., 2020; Baker 
et al., 2021), salientando que a introdução de 
métodos de ensino-aprendizagem em que es-
tes tenham uma parƟ cipação aƟ va no proces-
so, tem impactos posiƟ vos na avaliação. Um 
desses métodos é o e-portefólio, disposiƟ vo 
de avaliação formaƟ va, que pode ser uƟ lizado 
em diversas situações de aprendizagem, em 
qualquer área do conhecimento e em todos 
os níveis de ensino, incluindo o ensino supe-
rior (ES). A avaliação formaƟ va no ES, tem-se 
afi rmado cada vez mais como um processo 
sistemáƟ co e interaƟ vo, com função regulado-
ra, sendo o feedback um requisito da avaliação 
formaƟ va e o e-portefólio um disposiƟ vo que 
potencia dar e receber feedback sustentado 
(Weaver, 2006).

Essa perspeƟ va está na origem da prob-
lemáƟ ca do estudo que apresentamos: que 
perceção têm os estudantes, no Ensino Supe-
rior, sobre a uƟ lização do e-portefólio como 
disposiƟ vo de avaliação da aprendizagem? 
Qual a relevância do feedback na produção do 
conhecimento?

2 REFERENCIAL 

O  e-portefólio, versão eletrónica do por-
tefólio, tem vindo a ser cada vez mais usado 
no ensino superior, como disposiƟ vo pedagó-
gico gerador de oportunidades formaƟ vas,  em 
diversas áreas do conhecimento e situações 
de aprendizagem,  podendo ser o registo de 
um conteúdo ou período específi co, ou dos 
conteúdos estudados durante um semestre, 
abarcando um período mais amplo (Ambrósio, 
2013; Machado et al., 2019 ; Loureiro, Meiri-
nhos, 2022).  

Santos e Alves (2023) fazem referência ao 
e-portefólio como um disposiƟ vo de ensino-
-aprendizagem-avaliação, nomeadamente, no 
ensino superior, dado que os estudantes já es-
tão num nível de desenvolvimento em que a 
integração e arƟ culação de saberes é mais fá-
cil e isso conduzi-los-á a decisões mais funda-
mentadas, mais críƟ cas e, consequentemen-
te, mais na esteira do saber fazer consciente, 
onde o sistema de feedback permite a refl exão 
e o desenvolvimento dos processos de regula-
ção e autorregulação, numa lógica formaƟ va. 

 Trata-se de um disposiƟ vo consƟ tuído 
por um conjunto de documentos que reúnem 
os trabalhos dos estudantes, que podem ser 
apresentados como evidências no processo 
de ensino-aprendizagem-avaliação. Tem como 
propósito “[...] melhorar as práƟ cas de ensino, 
aprendizagem e avaliação” (Lorenzo ; IƩ elson, 
2005, p. 1) e coloca os estudantes no centro 
do processo de desenvolvimento do currículo, 
pois as decisões passam a ser de cada um e 
não apenas do professor (Alves et al., 2014). 
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Os resultados preliminares do projeto Em-
powering Eporƞ olio Process (EEP), desenvol-
vido por cinco insƟ tuições de ensino superior 
relevam que o e-portefólio é um disposiƟ vo 
com potencialidades de transformar as práƟ -
cas pedagógicas no ensino superior, intervindo 
no desenvolvimento académico e profi ssional, 
pois: “[...] os estudantes desenvolveram com-
petências digitais, um leque variado de com-
petências transversais e transformaƟ vas, pro-
cessuais, tais como, a criaƟ vidade, autonomia, 
refl exão, capacidade de selecionar a informa-
ção, a colaboração e a parƟ lha entre outras”  
(Pires, Rodrigues, 2018, p. 108).

Assim, o e-portefólio potencia a indivi-
dualização da aprendizagem e a idenƟ fi cação 
das competências  (Baker et al., 2021)  pois 
permite ao estudante “expressar mais clara-
mente as suas capacidades oralmente, através 
de um vídeo, ou através das suas realizações 
passadas” (tradução nossa para more clearly 
express their abiliƟ es orally, through the me-
dium of a video, or by their past achievements) 
( Baker et al., 2021, p.35).  A individualização 
da aprendizagem convoca a refl exividade e a 
avaliação formaƟ va, transformando o e-porte-
fólio num espaço de desenvolvimento e avalia-
ção das soŌ  skills, ou seja, das competências 
transversais ou genéricas, essenciais na edu-
cação universitária (Verslype et al., 2017, p. 
17-18). A avaliação formaƟ va, reclamada pela 
estratégia de implementação do e-portefólio, 
é uma abordagem qualitativa, sistemática, 
reguladora da aprendizagem, centrada no alu-
no, interaƟ va, sensível às necessidades indivi-
duais de aprendizagem, ao mesmo tempo que 
favorece a intervenção e orientação docente, 
durante todo o processo de aprendizagem  
(Harada, 2020).  

A construção e desenvolvimento do e-por-
tefólio resulta numa criação única e diferencia-
da de saberes, ao transformar-se numa fonte 
signifi caƟ va de conhecimento por agregar o 
registo verbal e não verbal de competências, 
habilidades, saberes e práƟ cas em construção 
(Demetry, Quinn, Kmiotek, 2019).   Gauthier e 
Pollet (2013, p.11),  consideram que o porte-
fólio tem quatro dinâmicas interligadas a ser-
em observadas pelos estudantes: rastreabili-

dade (assegurando a memória e a evidência da 
experiência); refl exividade (apropriando-se do 
signifi cado e do valor da própria experiência 
para si e para os outros); serendipidade (de-
fi nindo o seu rumo e aproveitando os ventos 
favoráveis para navegar na direção escolhida); 
e responsabilidade (situando-se como autor 
da sua vida profi ssional, e assumindo a re-
sponsabilidade pelas suas escolhas, decisões, 
realizações, fracassos, uƟ lidade social e cívica). 
Considerando estas dinâmicas, o estudante irá 
construindo o seu próprio ambiente de apren-
dizagem pessoal e profi ssional, numa lógica de 
aprendizagem ao longo da vida. 

O e-portefólio possibilita dar e receber 
feedback sustentado, sempre enriquecido por 
nova informação, novas perspeƟ vas ou novo e 
conƟ nuado, por isso a relevância do e-porte-
fólio na aprendizagem e avaliação. Sá-Chaves 
(2009, p.15) considera que:

os porƞ olios refl exivos são instrumentos 
de diálogo entre formador e formando(s) 
que não são produzidos no fi nal do perío-
do para fi ns avaliaƟ vos, mas são conƟ nua-
mente (re)elaborados na acção e parƟ lha-
dos por forma a recolherem, em tempo 
úƟ l, outros modos de ver e de interpretar 
que facilitem ao formando uma ampliação 
e diversifi cação do seu olhar, forçando-o à 
tomada de decisões, [há] à necessidade de 
fazer opções, de julgar, de defi nir  critérios, 
de se deixar invadir por dúvidas e por con-
fl itos, para deles poder emergir mais cons-
ciente, mais informado, mais seguro de si 
e mais tolerante quanto às hipóteses dos 
outros. 

Estes instrumentos de diálogo, estruturam 
procedimentos de aprendizagem muito sus-
tentados no feedback, que aponta ao estu-
dante novas pistas, abrindo novas hipóteses 
que facilitem as estratégias de autorrefl exão 
e reorientação, tomando conhecimento de si 
próprio entendido como dimensão metacog-
niƟ va. O feedback é  um processo dialógico, 
através do qual os professores oferecem aos 
estudantes informações relevantes que pos-
sibilitem a refl exão e o aprimoramento da 
aprendizagem. Tal como refere Gaspar (2014, 
p.36):
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o feedback é toda a reação do professor ao 
desempenho dos alunos, não se limitando 
só às tarefas e contribuições em sala de 
aula, que têm o objeƟ vo de corrigir, aval-
iar, descrever e apoiar o aluno no desen-
volvimento e aprendizagem (...) torna-se 
evidente que o professor ao proporcionar 
feedback não deixa o aluno percorrer um 
caminho sozinho, durante o processo de 
ensino e de aprendizagem, mas auxilia e 
interage com ele.

Assim, o feedback deve ser de qualidade 
e úƟ l, sendo necessário na perspeƟ va de  
Haƫ  e  e Timperley (2007), que  responda 
a três questões: 
o que fazer? (que objeƟ vos se pretendem 
ou o que é suposto fazer?)
 como vou fazer? (como ultrapassar a la-
cuna entre o que fi z e o que deveria fazer?)
 o que fazer a seguir? (que tarefas devo re-
alizar para progredir na minha aprendiza-
gem?) . 
Por isso, os autores desenvolveram um 
modelo de quatro níveis em que o  feed-
back opera: 
1.º relaciona-se com o desempenho do 
aluno durante a realização das tarefas 
(compreensão e execução), o professor 
deve fornecer um feedback acessível; 
2.º direciona-se para o processo e com-
preensão das tarefas, ao nível cogniƟ vo 
(processo que leva à compreensão e des-
empenho) ;
3.º incide sobre a regulação das tarefas, 
em que se desenvolve a autoavaliação e a 
confi ança no envolvimento da tarefa). Este 
feedback infl uencia as competências de 
autorregulação de tal forma que os alunos 
são incenƟ vados ou informados a melho-
rar a tarefa;
 4.º self (apreciações de cariz pessoal e 
afeƟ vo). Este Ɵ po de feedback moƟ va os 
alunos a conƟ nuarem a esforçarem-se e 
fortalecem a confi ança e autoesƟ ma de 
todas as crianças, especialmente, aquelas 
com mais fragilidade. (Haƫ  e, Timperley, 
2007, p. 81) .

Para se implementar um sistema de fee-
dback, Cosmo et al. (2021) e Machado (2021) 
consideram que é preciso considerar, pelo 
menos, três componentes disƟ ntas: feed up, 

feed back e feed forward.  O feed up clarifi ca 
os objeƟ vos de aprendizagem, e os critérios a 
parƟ r dos quais professores e alunos desen-
volvem processos de regulação e autorregu-
lação, numa lógica formaƟ va. O feed back é a 
regulação uƟ lizada pelos professores, ou seja, 
a resposta que é dada ao aluno perante um 
desempenho ou a um trabalho realizado (por 
exemplo, teste, portefólio, trabalho de projeto, 
apresentação oral). Feed forward - o professor 
dá informação aos alunos sobre as tarefas rea-
lizadas, estando, em simultâneo, a compreen-
der melhor as difi culdades, obstáculos e pro-
blemas que eles manifestam e a adequar as 
práƟ cas de avaliação a  uma visão de conexão 
e de transformação social, através dos recur-
sos digitais. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Tendo em conta a relevância da uƟ lização 
do e-portefólio e do feedback na produção e 
avaliação do conhecimento, o estudo objeƟ va 
analisar a perceção dos estudantes sobre a 
relevância do feedback e a uƟ lização do e-por-
tefólio como disposiƟ vo de ensino-aprendiza-
gem-avaliação, numa Unidade Curricular (UC), 
que integrava o plano curricular de um curso 
de Mestrado na área das Ciências Humanas e 
Sociais, numa InsƟ tuição de Ensino Superior. 

Assim, e tendo em conta a centralidade 
dos estudantes no processo de desenvolvim-
ento do currículo, o docente da UC negociou, 
com aqueles, as metodologias de ensino-apre-
ndizagem-avaliação, tendo como referentes os 
objeƟ vos, os conteúdos e os resultados espe-
rados de aprendizagem. 

Foi, então, consensualizada a construção 
de um e-portefólio individual na plataforma 
Webnode ou Wix, na versão gratuita, que de-
veria conter as seguintes páginas: apresenta-
ção (do estudante, da UC); materiais forneci-
dos pelo professor; materiais produzidos pelo 
estudante; leituras e vídeos comentados; e 
balanço da aprendizagem e autoavaliação. 
RelaƟ vamente ao processo, foi consensual-
izado que:

a) 15 dias após o início das aulas, seria en-
viado ao professor, via e-mail,  o link que 
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dava acesso ao e-portefólio. Para a sua 
construção, poderiam solicitar apoio ao 
professor, aos outros colegas ou a outros 
professores;
b) o professor, semanalmente,  abria os 
e-portefólios e dava o seu feedback sobre 
os conteúdos elaborados. Esse feedback 
teria que ser evidenciado na produção, o 
que daria oportunidade aos estudantes de 
modifi car conƟ nuamente o trabalho pro-
duzido;
c) a meio do semestre, duas sessões foram 
desƟ nadas à apresentação dos e-porte-
fólios, procedendo-se, assim, à avaliação 
qualitaƟ va, pelos pares e pelo professor.;
d) no fi nal do semestre, o estudante proce-
dia à autoavaliação e o professor validava o 
processo.
Os objeƟ vos do estudo foram conhecer as 

perspeƟ vas dos estudantes face à uƟ lização do 
e-portefólio para avaliação das aprendizagens; 
e compreender a relevância do feedback na pro-
dução do conhecimento. A metodologia uƟ li-
zada é de natureza  qualitaƟ va (Bogdan, Biklen, 
1994), tendo como instrumento de recolha de 
dados um inquérito por entrevista estrutura-
da. A técnica de investigação por entrevistas é 
um dos métodos apropriados para utilizar num 
estudo sobre as instituições educativas, pois 

permite obter informação sobre determinado 
fenómeno, através da formulação de questões 
que refletem atitudes, opiniões, perceções, 
interesses e comportamentos de um conjunto 
de indivíduos (CouƟ nho, 2014; Amado, 2014; 
Stake, 2016). 

Solicitava-se aos estudantes que fi zessem 
um balanço da aprendizagem e do processo, 
no senƟ do de compreender a perspeƟ va rela-
Ɵ vamente a aspetos precisos do seu trabalho, 
nomeadamente: as competências desen-
volvidas com o e-portefólio; a importância do 
feedback na construção do e-portefólio e do 
conhecimento adquirido; a relevância do e-
portefólio na avaliação das aprendizagens.

ParƟ ciparam no estudo os 18 estudantes 
que frequentavam o 1º ano do 2º ciclo (Mes-
trado na área das Ciências Humanas e Sociais), 
numa InsƟ tuição de Ensino Superior em regime 
pós-laboral. Os dados foram analisados com 
recurso à análise de conteúdo (Bardin, 2010), 
suportada pelo soŌ ware webQDA (Souza et al., 
2019).  Quanto à profi ssão, dezasseis estudan-
tes são professores, um psicólogo e um assis-
tente social. Quanto ao género, 12 são do sexo 
feminino e 6 do sexo masculino. RelaƟ vamente 
à idade, os estudantes têm entre 28 e 54 anos 
de idade, como podemos verifi car no Gráfi co 1. 
A média de idades situa-se nos 37 anos. 

Gráfi co 1- Idade dos estudantes
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Tivemos em atenção o cumprimento das 
normas éƟ cas da invesƟ gação, nomeada-
mente, a garanƟ a do anonimato e da confi -
dencialidade dos dados tendo sido atribuído o 
código (E) para estudante , seguido de número 
(de 1 a 18).

Procedemos  à estrutura básica da análise 
de conteúdo (Bardin, 2010): a) pré-análise, 
com a organização do material a ser analisado; 
b) exploração do material, com codifi cação e 

Categoria Subcategorias Unidades de registro

Feedback 
sustentado

Autoavaliação 31
Autorregulação 20
Metacognição 7
Refl exividade 39
CriƟ cidade 9
Autonomia 23

categorização; e c) tratamento dos resulta-
dos, com interpretações inferenciais. Emergi-
ram três categorias: competências; disposiƟ vo 
dinâmico; e feedback sustentado. Neste texto, 
abordamos a categoria: feedback sustentado. 
A análise da categoria permiƟ u eleger seis sub-
categorias, a saber: autoavaliação; autorregu-
lação; metacognição; refl exividade; criƟ cidade 
e autonomia, como podemos observar naTta-
bela 1.

Quadro 1 - Categoria, subcategorias e unidades de registo 

5 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE RESULTA-
DOS

Apresentamos os dados das entrevistas 
dos estudantes e posterior análise e discussão 
dos mesmos, relaƟ vos à categoria feedback 
sustentado, da qual emergiram as subcatego-
rias: autoavaliação; autorregulação; metacog-
nição; refl exividade; criƟ cidade e autonomia.

Quanto à subcategoria autoavaliação as 
respostas dos inquiridos evidenciam que o 
e-portefólio é um disposiƟ vo efi caz para a 
refl exão sobre o processo de aprendizagem 
e para autoavaliação das tarefas, pois permi-
te refl eƟ r sobre o processo de aprendizagem 
e autoavaliar as tarefas, de modo a oƟ mizar 
a performance: “pude selecionar, organizar e 
apresentar as produções e refl exões moƟ vadas 
pelo feedback, escrito e oral,  e analisar a for-
ma como o meu próprio trabalho se relaciona 
com os objeƟ vos de aprendizagem e com os 
critérios de avaliação” (E18);  “leio o feedback 
escrito que o professor faz, registo o feedback 
oral, do professor e o dos colegas de todas as 
aƟ vidades do grupo onde anoto o desempe-
nho e as perceções” (E6); “o e-portefólio pos-

sibilita um registo conơ nuo das aprendizagens, 
dos progressos e das experiências, resultantes 
do exercício das aƟ vidades realizadas” (E1); “ 
com o feedback foi  possível idenƟ fi car áreas 
em que o meu desempenho foi saƟ sfatório 
e áreas em que foi necessário reformular  o 
e-portefólio” (E13), ideias corroboradas pelos 
entrevistados (E15 e E9); “O portefólio é rele-
vante para um processo de avaliação transfor-
mador porque conduz à autoavaliação ao in-
vés da avaliação exclusiva do professor ” (E5). 

Constatamos, assim, que o feedback dado 
às aƟ vidades e experiências de aprendizagem 
leva à refl exão conơ nua, contribuindo para 
uma aprendizagem mais consciente e direcio-
nada, na medida em que idenƟ fi ca pontos for-
tes e áreas que precisam de ser melhoradas. 

Na subcategoria autorregulação, incluí-
mos os dados dos inquiridos que enfaƟ zam o 
e-portefólio como um disposiƟ vo central para 
a autorrefl exão e desenvolvimento pessoal. 
Sustentam, ainda, que o e-portefólio é um 
instrumento poderoso para a autorregulação 
da aprendizagem, pois gera feedback que aju-
da a diagnosƟ car as difi culdades e o estabe-
lecimento de metas:  “ao avaliar as próprias 
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habilidades e conhecimentos em relação aos 
objeƟ vos estabelecidos, podemos analisar 
as evidências apresentadas no e-portefólio e 
idenƟ fi car áreas que precisam de ser aprimo-
radas, estabelecendo metas de aprendizagem 
específi cas para o desenvolvimento futuro” 
(E10). Estas potencialidades estão presentes 
nas respostas dos entrevistados (E18 e E11);  
“promove um desenvolvimento conơ nuo e in-
tegrado das competências necessárias para o 
sucesso académico e profi ssional” (E5 e E9), 
pois  é “um instrumento contextualizado, que 
está ligado às situações práƟ cas do dia-a-dia. 
Pude refl eƟ r sobre as minhas próprias expe-
riências de aprendizagem, eu posso idenƟ fi car 
minhas forças e fraquezas, defi nir metas de 
aprendizagem e trabalhar para melhorar meu 
desempenho” (E15). Estas opiniões estão ex-
pressas nas respostas de outros dois entrevis-
tados (E2 e E7).

RelaƟ vamente à subcategoria “metacog-
nição”, incluímos os discursos dos inquiridos 
que evidenciam a capacidade de estes refl eƟ -
rem sobre o seu próprio processo de apren-
dizagem, envolvendo-se aƟ vamente na cons-
trução e organização do conhecimento: “os 
e-portefólios permitem que cada um dos es-
tudantes parƟ cipe da sua própria elaboração, 
organização e construção do conhecimento”; 
(E1); “permiƟ u-me avaliar o meu próprio co-
nhecimento, reconstruindo-o, interpelando-o, 
consciencializando-me do processo ”. (E5)

No âmbito da subcategoria “CriƟ cidade”, 
incluímos os discursos que revelam que os es-
tudantes, a parƟ r do feedback, experimenta-
ram e exploraram novas ideias e habilidades, 
o que lhes permiƟ u desenvolver o pensamen-
to críƟ co: “foi uma oportunidade para experi-
mentar e explorar novas ideias e habilidades, 
o que pode ajudar a desenvolver habilidades 
de pensamento criaƟ vo e parece ter contri-
buído para o meu pensamento críƟ co” (E8), 
opinião corroborada pelo entrevistado (E15); 
“acredito que desenvolvi na construção e de-
senvolvimento do e-portefólio, autonomia, fl e-
xibilidade, gestão do tempo, refl exão e espírito 
críƟ co para organização dos conteúdos”; (E14 
e E4) “consƟ tui um compilado de trabalhos no 
qual os alunos representam suas histórias de 

vida, seus progressos, suas difi culdades, suas 
realizações, assim como, as escolhas dos con-
teúdos abordados e discuƟ dos esƟ mulando a 
construção de um pensamento critico”.(E17)

A experimentação e a refl exão, bem como, 
a adoção de uma postura autónoma e crítica, 
são elementos fundamentais para a formação 
de indivíduos capazes de analisar, quesƟ onar e 
avaliar, de forma críƟ ca, o mundo ao seu redor.

RelaƟ vamente à  refl exividade, os estudan-
tes consideraram que o feedback constante e 
sustentado que o e-portefólio proporcionou: “ 
trouxe uma nova maneira de aprender e ajudar 
na releitura e refl exão sobre todas as aƟ vida-
des ao selecioná-las” (E4), opinião sustentada 
por outro entrevistado (E14);  “ auxilia a refl e-
xão sobre a construção dos saberes, propor-
cionando aos estudantes maior clareza sobre o 
que foi estudado, desta forma é possível refl e-
Ɵ r sobre o desenvolvimento das competências 
e habilidades de cada um” (E5) opinião que 
também encontramos na resposta de outro 
entrevistado (E10);  “para criar e desenvolver 
o meu e-portefólio Ɵ ve de ir atrás das infor-
mações necessárias, atentar no feedback que 
o professor e os colegas davam, para avaliar as 
aprendizagens adquiridas e refl eƟ r sobre elas, 
assim como reforçar as aprendizagens menos 
desenvolvidas”  (E3), opinião também expres-
sa por outro entrevistado (E11)

A refl exividade, neste caso, está ligada à 
capacidade de analisar criƟ camente o percur-
so educaƟ vo, que: “ adquiri ao logo do estudo” 
(E3) reconhecendo os avanços e idenƟ fi cando 
áreas de melhoria, num aprimoramento conơ -
nuo das aprendizagens.

 O e-portefólio permiƟ u ao estudante uma 
nova maneira de aprender através da releitu-
ra e refl exão sobre as aƟ vidades realizadas, tal 
como respondem os inquiridos: “refl eƟ  sobre 
a apresentação do e-portefólio e sobre o fee-
dback que ía tendo e, desta forma, esforcei-
-me para colocar tudo conjugado, padronizado 
e chamaƟ vo para que tudo fosse apreciado na 
apresentação fi nal”  (E1). Também outro en-
trevistado (E15), sustentou esta opinião.

Encontramos nas 18 entrevistas dos estu-
dantes a subcategoria “Autonomia”. Os dados 
apontam que no domínio das ferramentas di-
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gitais os estudantes geriram a sua aprendiza-
gem de forma independente e proaƟ va: “estou 
digitalmente mais autónomo, confi ante naqui-
lo que faço. A autonomia que sinto levou-me a 
oferecer apoio aos colegas que estavam inicial-
mente com difi culdades. O estudante ganha 
uma certa autonomia no seu percurso, pois é 
ele a construir o site que vai servir para a sua 
avaliação” ( E11); “ao criar o meu e-portefólio 
Ɵ ve oportunidade de escolher, selecionar e or-
ganizar os meus trabalhos e aprendizagem  e 
refl eƟ r sobre o que aprendi. Essas aƟ vidades 
encorajaram a minha autonomia” (E18); “con-
sidero que a realização do e-portefólio desen-
volveu muito a minha autonomia, pois Ɵ ve que 
ir buscar as informações sozinha, no quadro da 
aula/disciplina e sinteƟ zá-la em função do que 
era úƟ l para o meu projeto” (E13), ideia que 
também encontramos na resposta de outro 
entrevistado (E.14). 

A autonomia, a responsabilidade indivi-
dual e a parƟ cipação na construção do conhe-
cimento, assim como, a natureza aƟ va e per-
sonalizada do processo de aprendizagem são 
elementos que levam o estudante a ser coau-
tor da sua aprendizagem. Ao decidir sobre a 
apresentação do e-portefólio permiƟ u aos 
estudantes desenvolverem diferentes formas 
de expressão, reforçando tanto a autonomia 
quanto a originalidade e a criaƟ vidade. 

Os estudantes apreciaram receber feedba-
ck efi caz do professor e dos seus  pares, con-
siderando-o úƟ l ao seu desempenho acadé-
mico:  “quando recebo retorno (feedback) do 
professor e dos que leem uma página minha, 
dão-me também elementos que me dizem se 
o objeƟ vo foi ou não conseguido”  (E11). 

Na linha de  Haƫ  e  e Timperley (2007), o 
feedback de qualidade e úƟ l, orientou os es-
tudantes sobre o que fazer, a forma de fazê-lo 
e como progredir, ou na senda de Machado 
(2021) consideraram-se as  três componentes 
disƟ ntas: feed up, feed back e feed forward.  

A negociação de todo o processo de de-
senvolvimento do currículo e dos critérios de 
avaliação coloca os estudantes no centro do 
processo., pois: “possibilitou  interagir, inte-
grar o feedback, refl eƟ r sobre a aprendizagem 
e avaliá-la com o professor, bem como a diag-

nosƟ car as difi culdades evidenciadas” (E10). 
As respostas de outros estudantes (E4 e E1) 
traduzem esta perspeƟ va de centralidade.

 6 CONCLUSÕES

A avaliação formaƟ va no Ensino Superior 
tem-se afi rmado cada vez mais como um pro-
cesso sistemáƟ co e interaƟ vo, com função 
reguladora, sendo o feedback um requisito 
da avaliação formaƟ va. Contudo, a sua imple-
mentação tem oferecido resistências várias, 
nomeadamente, pelo número de estudantes 
que cada curso contém, difi cultando proces-
sos de individualização. O e-portefólio surge 
como proposta avaliaƟ va formaƟ va, inovadora 
no processo pedagógico permiƟ ndo, durante 
o processo de construção e desenvolvimento, 
idenƟ fi car um conjunto de competências que 
ajudam a clarifi car objeƟ vos de aprendizagem, 
encorajam a refl exão de todos os intervenien-
tes, promovem a metacognição que, por sua 
vez, desenvolve a autonomia e a criƟ cidade, 
traduzidas nas práƟ cas efi cazes de feedback 
docente.

Os resultados deste estudo, de natureza qua-
litaƟ va, indicam que os estudantes se tornaram 
os parƟ cipantes aƟ vos na gestão do programa 
e nas estratégias para o implementar, refl eƟ ndo 
conƟ nuamente sobre o seu progresso, uƟ lizan-
do o feedback para a autogestão da aprendiza-
gem. É através do feedback que o estudante se 
consciencializou do seu processo formaƟ vo, do 
protagonismo que ele próprio tem na sua apren-
dizagem, do caminho percorrido e do que falta 
percorrer, pois potencia a autorrefl exão e a au-
toavaliação sistemáƟ ca. O feedback é essencial 
quando o disposiƟ vo de avaliação é o e-portefó-
lio, pois a avaliação será necessariamente conơ -
nua, sistemáƟ ca, esƟ mula a aprendizagem e tem 
infl uência na sua qualidade.

Consideramos que os estudantes, através 
do feedback conơ nuo e sustentado, desenvol-
veram a capacidade de gerir o tempo, a au-
toconfi ança, a capacidade de comunicar nas 
apresentações de trabalhos, de refl eƟ r sobre 
o processo de aprendizagem e de regular a 
aprendizagem estabelecendo metas a alcançar 
e trabalhando para esse fi m. 
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 O desenvolvimento de competências tec-
nológicas, permiƟ u transformar o e-portefólio 
num disposiƟ vo práƟ co, sobretudo no que diz 
respeito à sua capacidade de ajudar os estu-
dantes a alcançar o resultado desejado. Esta 
meta foi aƟ ngida pela refl exão sobre as suas 
experiências de aprendizagem, pela idenƟ fi ca-
ção de forças e fraquezas, intervindo e moni-
torizando o seu progresso ao longo do tempo, 
autoavaliando o seu desempenho e ajustando, 
em consequência, as suas abordagens. Por 
isso, capacita os estudantes a defi nirem os 
seus próprios critérios de sucesso. Trata-se de 
um disposiƟ vo com centralidade no estudante 
e, na medida em que a avaliação deve ser in-
tegrada no processo de desenvolvimento cur-
ricular (Alves et al., 2014; Fialho et al., 2020; 
Baker, et al., 2021), o e-portefólio é um pode-
roso disposiƟ vo de aprendizagem e avaliação.
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